
Ano VIS Quinta-feira, 10 de Maio de 1956 AVENÇA  -X.° 32 3 

Redacçâó e Administração: R. D. António Barroso 42-44 

Composto e Impresso: Tip. «Vitárla> — BARCELOS 
e 
e 
o 

9 

Católi co e Resiona 

Editor e Prop.: P.e ALFREDO MARTINS DA ROCHA 

Administrador: ARTUR BASTO 

Director: 

P.e ALBERTO DA ROCHA MARTINS 
Telefone 8451 

SILAINCIO NÀ TIMPISTÃD1 
Por Rutónio Clafiio 0onte% 

CERTRMEnTE que ao meu amável e paciente leitor acon-
tece o mesmo: por esta ou aquela razão, muitas ve-
zes até sem se chegar a saber como, o espírito fecha-

-se, o raciocínio nega-se e os próprios trabalhos da nossa 
vocação ideológica ou profissional que d como quem diz a 
devoção e o dever, paralisam de todo. 

Ignoro se a explicação desta malfadada zona de si-
lêncio ou de hibernação mental compete menos ao médico 
do' que ao psicólogo. O que sei é que sucede realmente. 

.lã foi um desses períodos de inacção invohzntária 
—0 pensamento amordaçado por espécie de preguiça en-
volvente— que 'me trouxe arredio das sempre bem dese-
jadas convivências jornalísticas. 

Muito mal, na verdade devo ter estado eu para que 
nem uma das raras actividades susceptíveis de sacudir a-
indiferença de quem observa o mundo com a possível 
objectividade,— logo, anedóticamentel — fosse capaz de 
arrebatar meu coração de ingénuo (em boa linguagem de 
vernaculidade proletária, diz, quem me conhece, que sou 
um « cai-nelas» de rara estirpe). 

Todavia, cá saí do buraco, para irritar um cágado 
heróico do meu quintal que reapareceu agora, com o ar 
mais natural deste mundo, após largos tempos de jejum 
forçado pelas leis imperscrutáveis da Natureza, corno 
qualquer faquir lá das bandas orientais. Com uma dife-
rença, para já: o meu bichinho é-o só na designação; 
quanto a mim, nem isso. 

Afinal, o que motivou esta interrupção do meu si-
lêncio ? 

Um caso relacionado com política — palavra que só o 
lápis de Rafael Bordalo soube até hoje desenhar perfeí-
tarnente (lembram-se?) na figura de uma grandecíásima 
porca em que mamavam, insaciáveis, diversos bácoros. 
(As excepções, até por serem honrosas, têm lugar .à 
Parte). 

Tratando-se de coisa tão abjecta (para nós outros, 
os que poderão servir, mas jamais se servem.) pareceria 
fa primeira vista que mais valeria continuar emudecido e 
distante. 

Mas não. 
«Vinte e cinco mil refugiados da Europa desfilaram 

em silêncio pelas ruas de Londres». 
Para quê? 
«Em sinal de protesto contra o jugo soviético a que 

estão submetidos os seus países». 
Foi o drama incomparável, a desventura imensa, a 

vida feria sofrimento, a evocação tornada tortura, as lá-
grimas neste caso lancinante, fatalmente sinceras das 
mulheres e a concentração dolorosa de tanto homem des-
terrado em holocausto á liberdade,— toda essa tragédia 
incomensurável tinha de abalar, por força, minha fraqueza. 

Vinte e cinco mil criaturas refugidas, só em Londres... 
Vinte e cinco mil corações a palpitar de ansiedade e 

amor pela terra querida e longínqua que um potentado 
estranho domina, aterroriza e ensanguenta. 

Não, meus senhores! 
Por muito que custe a um pobre homem como eu 

meter-se nestas borundangas da política internacional, 
'acho que seria excesso, mais de cobardia do que de como-
dismo, irão dirigir a esses companheiros desconhecidos, o 
testemunho desvalioso e sincero da nossa camaradagem. 

Não se trata de parti-pris. 
Se fossem a Estónia, a Letónia, a Albânia, a Lítuã-

nia e a Checoslováquia os opressores, a nossa palavra de 
conforto iria para o russo espoliado. 

Acima das nacionalidades e seus interesses, está a 
criatura humana que trabalha e sofre. 

(Continua na página 2) 
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Visitantes Ilustres 

A f im' de assistir ã Fes-
ta do Traje, esteve nesta 
cidade no passado do-
mingo, a Senhora Du-
quesa de Bragança, que 
era acompanhada por 
Seus Filhos, D. Duarte e 
D. Miguel. 

Retirou ao fim de tar-
de, agradàvelmente im-
pressionada pelo bri-
lho do Festival a que 
assistiu. 

PROBLIMÃS LOCAIS  
As F'ontaínhas ! 

iA QUELE belo jardim, o 
maior e mais lindo da 
nossa Terra, o = Jardim 
das Barroeasi, está, 

sem dúvida, maravilhoso no 
seu estilo. 
Todo o turista que nos vi-

sita; debruça-se nas janelas 
do < Passeio dos Assentos> e 
dali o contempla, de certo 
modo, embevecido. 
Em tempos, um pouco mais 

recuados, existia a fonte das 
<Fontaínhas> que, dentro das 
suas características, tinha o 
seu cquê> de interessante. 
Com uma ampla escadaria 

e ao fundo as duas' bicas, 
sempre em constante correr 
de agua, dava nas vistas, e 
até porque servia muitas ca-
sas que, no verão, ali se iam 
abastecer por ser a água mais 
fresca. 
Havia um pequeno senão: 

de noite tinha pouca luz. 
Porém em tempos constou 

que as aguas da fonte esta-
vam inquinadas, e portanto 
impróprias para consumo, e 
a Ex."1" Câmara Municipal 
mandou imediatamente colo-
car, na entrada, um tapume 
de madeira, evitando-se, as-
sim, que alguém, por igno-
rância, bebesse daquela água. 
Mas isto ha quatro anosil! 
Assim vão rodando os anos 

e o tapume lá se encontra 
sendo renovado de tempos a 
tempos. 
Com espanto soubemos que 

as escadas de acesso à fonte 
foram atulhadas com saibro... 

Continta na pd8lna 21 

SANTA ILOMENA  i..• w 
Tia Amélia é dona e senhora de uns campitos, que 
herdou de seus país e tem conservado à custa de 
muito trabalho e poupança. 

Como só tem uns parentes afastados, precisa 
de mourejar para ganhar honradamente o seu sustento. 

Elemento preponderante da sua economia doméstica-
é a Estrela, vaca leiteira, que lhe dá crias, para pagar as 
despesas extraordinárias, e leite para pagar as despesas 
quotidíanas. 

A Tia Amélia, seguindo à risca o admirável pro-
grama de S. Bento: Ora et !abara— oração e trabalho, vive 
feliz, porque anda em paz com Deus, a quem ama e obe-
dece; anda em paz com a sua consciência, que asEidua-
mente purifica pelo Sacramento da Penitência; anda em 
paz com o próximo, a quem respeita e não prejudica. 

Mas esta paz foi atrozmente perturbada no Domingo 
de Páscoa. 

Ao regressar da igreja paroquial, onde cumpriu com 
edificante piedade os seus deveres religiosos, a Tia Amé-
lia encontrou a Estrela moribunda. 

O pobre animal não reconheceu, como de costume, a 
voz amiga da sua dona, nem reagíu aos tratamentos que 
lhe fizeram os lavradores experimentados e o curador, que 
na aldeia substitui o veterinário, em casos de emergência. 

A morte contava- nervosamente os poucos minutos de 
vida, que restavam à Estrela. 

.Pobre mulher! Cochichavam as vizinhas, condoídas 
da sua desgraça. 

A lavradeíra conhecia, melhor do que ninguém, quão 
graves danos lhe causaria a falta da Estrela, que era o ga-
nha pão da sua casa e que não poderia ser substituída, 
por falta de capital, mas não desanimou. 

Perdidas todas as esperanças- na eficácia dos meios 
humanos, recorreu a Santa Filomena, cujo poder tauma-
túrgico conhecia desde longa data, até por experiência 
pessoal. 

Orou com fé e com ilimitada confiança. Não duvi-
dou do poder nem dá bondade de Santa Filomena, mesmo 
quando os vizinhos lhe diziam que a Estrela já estava morta. 

Não estava, não. À vista de todos, a Estrela reaní-
mou-se, levantou-se, caminhou pelo eido e parecia convi-
dar os circunstantes a fazerem um exame aturado ao 
acontecimento, de que foram testemunhas. 

Estava salva, curada, como que ressuscitada. 
Santa Filomena ouviu as preces da sua devota, sal-

vando a Estrela da morte, que todos consideravam inevitá-
vel, salvou a Tia Amélia da fome e da miséria. 

A. Gonçalves Pires 

PS FESTAS DAS CRUZES 
Decorreram coro muita animaçao 

e grande Lrilhantismo as tradicio-

nais festas da nossa terra  

Festas das Cruzes, 
as grandes e• tradi-
cionais festas da nos-
sa terra que no cor-

rente ano se realizaram nos 
dias 3, 4, 5 e 6 de Maio de-
correram sempre com muita 
animação e brilhantismo. 

Principiaram da melhor ma-
neira, com a grande Feira 

Franca das Cruzes que há 
mais de 300 anos se realiza 
no vasto campo da Feira onde 
os lavradores e artistas de 
BRrc,-lns, e doutros concelhos 
limítrofes, nunca deixam de 
acorrer para pórem à venda 
os produtos e artefactos que 
fabricam, constituindo sempre 
um espectáculo grandioso e 
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Nova Estação do 
No pretérito dia 3 de Maio, 

conforme noticiamos, foi aber-
ta ao tráfego a nova estação 
de Barcelos do Caminho de 
Ferro, velha aspiração dos bar-
celenses que só agora pôde 
ser satisfeita. 
A convite do actual Chefe 

da Estação Sr. Domingos Ro-
drigues Lopes, na manhã de 
quarta-feira, dia 2 do corren-
te, reuniram-se no novo edifí-
cio os Snrs. Dr. Luís Novais 
Machado, Presidente da Câ-
mara Municipal; Dr. Eurípe-
des de Brito, Presidente da 
Comissão M. de Turismo e os 
representantes da imprensa lo-
cal e correspondentes dos jor-
nais diários que foram recebi-
dos, em nome da C. P., pe-
•lòs=Si•rs;•:Engër"rtié'trò-• Ginëst•l• 
Machado e Inspector Pereira 
Viana. 
O Snr. Engenheiro Ginestal 

Machado, usando da palavra, 
informou os presentes que a 
inauguração oficial da nova 
estação deve ser feita na pri-
meira semana de Junho mas, 
a C. P. resolveu abri-Ia ime-
diatamente ao tráfego por mo-
tivo das tradicionais Festas das 
Cruzes que costumam trazer 
sempre a Barcelos milhares de 
forasteiros. 
Afirmou que a estação será 

inaugurada sem os paineis que 
serão oferecidos pela Câmara 
Municipal e que esperava que 

Caminho de Ferro 
a mesma entidade não deixará 
agora de executar outros pe-
quenos arranjos que mais va-
lorizarão a nova estação. 
Usaram depois da palavra 

os Snrs. Presidentes da Câma-
ra e do Turismo que tiveram 
palavras de louvor para os 
Snrs. General Manuel Gomes 
de Araújo, nosso ilustre con-
terrâneo e Ministro das Comu-
nicações e Engenheiro Espre-
gueira Mendes, considerado Di-
rector Geral da C.P. O Sr. Pre-
sidente da Câmara disse airfda 
que os paineis serão ofereci-
dos pela Câmara e pelo pe-
louro do Turismo. . 
Todos os oradores tiveram 

palavras de louvor para a 'im-
i•xensa..e,,.no. final, _º_ Snr...En-
genheiro Ginestal Machado 
acompanhou o representante 
deste semanário Snr. Artur 
Basto numa visita a todo o 
edifício, dando-lhes todas as 
explicações. 
À inauguração oficial da 

nova estação que principiou a 
construir-se há cerca de três 
anos deve presidir o Snr. Mi-
nistro das Comunicações a 
quem se deve que, finalmente, 
fosse satisfeita tão antiga, como 
justa aspiração das gentes de 
Barcelos. 

jornal de Barcelos agra-
dece todas as atenções rece-
bidas. 

imponente, rico de colorido e 
alegria. 
O bom tempo com que 

fomos mimoseados durante os 
quatros dias de festas, número 
novo no programa das Cruzes, 
foi a varinha do condão que 
conseguiu que as Festas das 
Cruzes decorressem sempre 
num ambiente de alegria e en-
tusiasmo. 
As centenas ou talvez mi-

lhares de forasteiros que du-
rante os quatro dias de festas 
visitaram a nossa terra, temos 
a certeza que não maldizeram 
a ideia que aqui os trouxe 
nem deram .por mal emprega-
do o tempo que. por cá per-
deram. 
Na quinta-feira realizaram-

-se, no templo do Senhor da 
Cruz, imponentíssimas soleni-
dades religiosas e houve um 
importante Concurso Pecuário 
mas, só a feira da louça, na 
grandiosa feira Franca das 
Cruzes, era capaz de prender 
o dia inteiro ao visitantê. 
Como nota saliente, na sex-

ta-feira houve a inauguração 
da Exposição de Arte dos 
Trabalhadores e no sábado à, 
noite, no Parque da Cidade, 
um -brilhante festival luso-ga 
laico. 

Durante os dias de festas 
os forasteiros puderam ainda 
apreciar, admirar ou gozar as 
iluminações eléctricas de Sou-
to, Filho, do Porto; as orna-
mentações de João Faria (filho), 
de Barcelinhos; os fogos. do 
ar de Libório Joaquim Fer-
nandes, de Lanhelas, fogos 
preso e do ar de José Maria 
Fernandes, também de Lanhe-
Ias e fogos do rio e do ar de 
Silva & Filhos, de Viana do 
Castelo; os concertos das Ban-
das Marcial de Tarouquela, 
Cinfães e do Regimento de 

Garrafas a 1$50 
VENDE 

Rrmazéns Esteves 

Infantaria Saragoza n.° 12 e 
ainda das bandas dos Escutei-
ros de Barroselas e dos Bom-
beiros de Barcelinhos; no tem-
plo do Senhor da Cruz os 
lindos e artísticos tapetes de 
pétalas de flores naturais e a 
formosa e valiosa escultura 
italiana do Senhor dos Passos; 
no Grémio do Comércio a Ex-
posição de Arte dos Trabalha-
dores; no Campo da Feira a 
Grande Feira de Diversões e 
como as festas foram brinda-
das com um lindo ,tempo pri-
maveril os milhares de foras-
teiros que vieram até nós, 
puderam ainda espalhar-se 
pelas ruas e praças da nossa 
terra para se encherem com 
a riqueza e significado dos 
nossos monumentos e a bele-
za e encanto dos nossos 
jardins. 
As festas terminaram no 

domingo, realizando-se de tar-
de, no Parque da Cidade, o 
Concurso de Trajes das Re-
giões de Entre Minho e Beira 
Douro e a exibição de diver-
sos Grupos Folclóricos Nacio-
nais e do Grupo da Secção 
Feminina da Falange Espa-
nhola de Ferrol del Caudillo 
e à noite, no Rio Cávado, com 
as suas margens iluminadas 
com mais de 30.000 lumes 
vivos, num cenário deslum-
brante e magestoso, o fogo do 
rio. 
E isto quer dizer que, as 

tradicionais Festas das Cruzes, 
no corrente ano, terminaram, 
na noite de domingo, em am-
biente de sonho e apoteose. 
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Mobílias completas e móveis avulso— Os imelhores presos 

Manuel da Costa ferreira Teles 
Móveis TELES 

E3AFZCC- _08 — Av. Dr. Oliveira Salazar,  37-39 ( Campo da Feira) -- Telefone 8366 ( p, f.) 

F A M A L l CÃO — Rua Santo António 
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Silêncio no Tempesfáde 
(Corztlnuaçdo,da página i') 

E para não fechar este 
ligeiro comentário com o 
negrume que a triste cena 
londrina sugere, deixem-me 
dizer-lhes que os dois im-
pdüêntes moscovitas prësen-
temente em .inglaterra, de-
vem ter dado ao diabo a 
cardada mais a ideia da vi-
sita a um país onde todo 0 
homem é senhor de mani-
festar seu ideal, decente-
mente. 

JOR/lAi DE BARCELOS 

a anunciar e o anunciante a lucrar 

0 Chefe do Estado 
visitará Braga 
nos próximos dias 27 

e 28 de Maio 

O Senhor Presidente da Re-
pública, conforme já anuncia-
mos, visitará oficialmente a 
cidade de Braga nos próximos 
dias 27 e 28 deste mês, para 
presidir às comemorações do 
30.° aniversário da Revolução 
Nacional. 
O Senhor General Craveiro 

Lopes deverá chegar àquela 
cidade, de automóvel, na tarde 
do dia 27, em seguida ao que 
se realizará: solene recepção 
no edifício dos Paços do Con-
celho. 

Presidirá, às 18,30. horas do 
mesmo dia a uma sessão so-
lene em que serão oradores 
os Snrs. General Botelho Mo-
niz, chefe do Estado-Maior -
das Forças Armadas e antigo 
Ministro do Interior, e contra-
-almirante Nuno de Brion, co-
mandante da Força Naval e 
antigo ajudante de campo do 
Presidente Carmona, que evo-
carão, respectivamente, as fi-
guras dos Marechais Gomes 
da Costa e António Oscar de 
Fragoso Carmona. 
No Palácio da Biblioteca 

Pública de Braga, à noite, o 
Senhor Presidente da Repú-
blica e sua esposa darão re-
cepção, enquanto por toda a 
cidade se realizarão festejos 
populares e lançamento de 
fogo de artifício. 
No dia 28, o Senhor Gene-

ral Craveiro Lopes presidirá 
à inauguração de vários me-
lhoramentos na cidade e nos 
arredores e, às 13 horas, no 
novo quartel de Infantaria 8, 
a um almoço de confraterni-
zação militar. 
Às 16 horas, o Senhor Pre-

sidente da, República regres-
sará a Lisboa, de comboio. 

PROBLIMAS LOCAIS 
(Cont4nuação da i.- pág.) 

e que o terreno está a, ser 
aproveitado por um particular 
que ali faz depósito dos ma-
teriais que fabrica e vende l 
Aqui fica, desde já, a nossa 

afirmação de que, de forma 
alguma, queremos com isto 
prejudicar o usufrutuário do 
terreno. 
O que pedimos, simples-

men₹e, é que se acabe com 
aquele feio, horrível e velho 
<tapume>. 
O visitante, o turista, o 

barcelense, ao admirar o seu 
mais belo jardim, encara <! ri 
loco» com o < monstro>. 
Uma ideia nos surgiu para 

o aformoseamento do local: 
Temos conhecimento de 

que na arrecadação da Câmara 
Municipal se encontra arru-
mado um portão em ferro 
que muito bem se poderia 
adaptar à entrada das Fontaf-
nhas e, com umas pequenas 
grades laterais, nos pequenos 
<muretes> ali existentes, mui-
to interessante ficaria, com-
pletando o arranjo da entra'-
da com trepadeiras e vasos. 
Ao fundo, perto das bicas 

de água, uma estufa envidra-
çada, de pouco dispêndio, 
com plantas e vasos, para 
venda ao público.. 
Que tal a ideia? 
Assim teríamos as Fontaí-

nhas transformada em estufa 
e posto de venda de plantas 
e vasos, no centro da cidade, 
cuja receita por pequena que 
fosse, viria atenuar o custo 
da obra e justificaria, assim, 
a rubrica orçamental da Câ-
mara de <venda de flores, 
Vasos, plantas, etc.>. 

Desapareceria, deste modo, 
o <malfadado» tapume que 
muito desfeia aquele local, 
com uma obra de pouco dis-
pêndio e de grande alcance, 
quer turístico, quer até finan-
ceiro. 
Ao muito ilustre Vereador 

dos Jardins e dos Serviços 
de Limpesa que; pelos seus 
pelouros, tem procurado fa-
zer sempre mais e melhor, 

kssembleid Geral .. 

Na sede dos Bombeiros Vo-
luntãrios de Barcelos, no pas-
sado dia 28 de Abril p. p., 
realizou-se a assembleia geral 
do Gil Vicente Futebol Clube 
para apreciação e aprovação 
das contas da gerência até esse 
dia e Eleição dos Corpos Ge-
rentes para o ano de 1956. 
A Assembleia aprovou, por 

aclamação, as contas da gerên-
cia e depois, uma proposta 
apresentada por um grupo de 
sócios para que a mesma fos-
se suspensa até ao próximo 
sábado, 12 do corrente, dia 
em que serão eleitos os novos 
Corpos Gerentes. 
É de esperar que no próxi-

mo sábado, a massa associatí-
va do Gil Vicente, não deixe 
de comparecer à Assembleia 
Geral que também se realiza 
na Sede Social dos Bombeiros 
Voluntários de Barcelos, mos-
trando assim o seu interesse 
pela vida do mais popular 
clube da nossa terra. 

—o 

Aposentação 

Por ter atingido o limite de 
idade foi aposentado o nosso 
estimado amigo e assinante 
Snr. António Emflio Roriz de 
Azevedo que actualmente exer-
cia as funções de Director de 
Finanças em Viana do Castelo. 
Os seus subordinados e nu-

merosos amigos prestaram-lhe 
uma significativa homenagem 
de despedida. 

hospital do Misericórdia 
No próximo domingo está 

de serviço permanente o Se-
nhor Dr. José Moreira da 
Quinta. 

lembramos este nosso alvitre, 
e pedimos desculpa da nossa 
ousadia, mas não é por mal 
dizer, nem perfilhar a <má 
crítica>, é ditado por um co-
ração barcelense. 

Y. 
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Quatro anos de experiência confirmam gixe : 

0 MELHOR CAFÉ 
Éoda 

Cafezeira de Barcelos 
A Casa que dispõe do mais completo sortido em 

Mercearia fina e Conservas 

Telefone 8410 
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á A Nova Cata dos fatos 
DE 

Recebeu finos padrões em lanifícios para homem e senhora. 
CAMISARIA 

Alfaiataria do mais fino e elegante corte 

Rua U. lntónio Barroso — Telef.8476—(Em frente ao Banto H. Uliromarino) 
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Boptizados 
Na igreja Matriz, no domin-

go 29 de Abril, baptizou-se 
um filhinho do nosso amigo 
Snr. Vicente Ausina Mestre 
e sua esposa D. Clarice Alves 
Ausina. 
Recebeu o nome de Vicente 

Augusto e serviram de padrí-
nhos os tios paternos Sr. An-
tónio Augusto da Silva e Se-
nhora D. Josefa Ausina Mes- 
tre da Silva. 
— Domingo, na mesma Igre-

ja, o Rev. Alberto da Rocha 
Martins baptizou uma filhinha 
do nosso prezado amigo e as-
sinante Snr. António Augusto 
Pimenta da Costa e de sua es;-
Posa Snr." D. Maria Teresa 
da Silva Azevedo Costa. 
A neófita recebeu o nome 

de Ana Maria e foram padri-
nhos os tios paternos, o nosso 
prezado amigo Snr. António 
da Silva Pimenta e esposa 
Snr a D. Júlia de Faria Pi-
menta. 

Nesta Redacção 
Na nossa redacção estiveram 

a apresentar cumprimentos os 
maestros das bandas de músi-
ca dos Escuteiros de Barrose-
Ias e dos Bombeiros Voluntá-
rios de Barcelinhos, acompa-
nhados de todos os compo-
nentes. 
A apresentar cumprimentos 
e a pagar as suas assinaturas 
também estiveram nesta re-
dacção os nossos prezados 
amigos e assinantes Srs. Eduar-
do Maria do Prado e esposa, 
de Valença e Mário Beleza de 
Almeida Ferraz, do Porto, ten-
do este pago a assinatura com 
50$00, sendo 10$00 para o 
pessoal da Administração. 

Seja assinante do 

JORnAL DE BARCELOS 

Defesa Civil do Território 
Curso de Instrutores Gerais 

Está previsto, brevemente, 
o funcionamento, na séde deste 
Comando Distrital, em Braga, 
de um Curso para Instrutores 
Gerais da Defesa Civil, ministra-
do por professores da Escola 
Regional da Defesa Civil do 
Porto, o qual se destina a ser 
frequentado por instruendos 
já habilitados com o Curso 
Básico e tendo como habilita-
ções literárias mínimas o curso 
geral dos Liceus ou equiva-
lentes. 
O curso terá a duração de 

cêrca de um mês e será minis-
trado â noite, em dias alterna-
dos, destinando-se a preencher 
o Quadro de Instrutores da 
D. C. do Comando de Braga, 
tornando assim possível a rea-
lização de cursos básicos em 
todo o Distrito e deve ser fre-
quentado por instruendos que 
garantam a mais activa e dedi-
cada colaboração aos servicos 
da Defesa Civil do'Território. 
As inscrições para a fre-

quência do referido Curso 
devem ser feitas na séde do 
Comando da L. P., à Avenida 
Central, em todos os dias útefá 
das 9 às 17 horas. 

—o --

Grupo do falange Espanhola 
O Snr. Presidente da Câma-

ra Municipal de Barcelos pro-
porcionou ao Grupo da Falan-
ge Espanhola que se exibiu 
com tanto êxito nesta cidade 
por ocasião das Festas das 
Cruzes, um passeio à cidade 
do Porto. 

Pena foi que não tivesse ido 
a Braga, como tanto desejavam 
os seus componentes, para 
apreciarem as suas belezas, o 
seu progresso e a maravilhosa 
estância do Bom Jesus, 

'•Còmemorações do 30.a ani-
versário do Revolução No-

cionol 
A tratar de assuntos que se 

prendem com as comemora-
ções, a realizar em Braga, do 
XXX aniversário do 28 de 
Maio, estiveram nesta cidade 
os Snrs. Dr. Elfsio Pimenta, 
deputado e presidente da 
comissão distrital da U. N. e 
António Maria Santos da 
Cunha, Presidente da Câmara 
de Braga. 

Conferenciaram com os Se-
nhores Dr. Luis Novais Ma-
chado, Presidente da Câmara, 
Francisco Torres, Vice-Presi-
dente da Câmara e Dr. Eurf-
pedes de Brito, Presidente da 
C. C. da U. N. e depois, na 
Pousada do Turismo, foi-lhes 
oferecido um almoço a que 
assistiram aquelas individuali-
dades e outros vereadores. 

---o— 

Do Brasil 
Já se encontram nas suas 

propriedades de Vila Seca, 
vindos do Rio de janeiro e 
para descansarem, os nossos . 
estimados amigos Siirs. João 
Gomes Lobarinhas e esposa 
Snr.a D. Amélia Ferreira Lo-
barinhas, seu genro Snr. Da-
niel de Lima Loureiro e esposa 
Snr.° D. Isolina Lobarinhas 
Loureiro e gentis filhas Maria 
Amélia e Maria José Lobari-
nhas Loureiro. 

X 

Atenção ao trânsito 

Chamamos a atenção de quem 
de direito para o estado em que se 
encontra no lugar, Areal de Cima, 
em Barcelinhos, a estrada munici-
pal Barcelos-Remelhe, ocupada 
quase até meio devido às obras de 
três enormes poços que estão a ser 
feitos na mesma estrada e atin(Jem 
já grande profundidade e que, por 
falta da devida sinalização, consti-
tui um perigo para o trânsito. 

X 

Póvoa - Cine 
Nos dias abaixo designados serão 

exibidos no Póvoa-Cine, os seguin-
tes filmes: 
Dia 12 — Lobos do Mar. 
Dia 15 — Anna. 
Dia 16 — O Prazer é Todo Meu. 
Dia 19 — Homens Violentos. 
Dia 20 — Oásis. 
Dia 25 — Somos Homens ou Qué? 

EXPOENTE MAXIM0 DA IND•USTR ; E MAQUINAS 0EC05ïURÁ` 

:COM SÊQE, EM LI1 k ALEX.. kERCULAN0,9-A 
IE F14IAIS , EM TIDO, 9 PAIS, 

Em SARCELOS 

LARGO BOM JESUS DA CRUZ, 9 

Torneio Popular 
Organizado pelo 

Atlético Clube de Bar-
celinhos, principia no 
próximo domingo, no' 
Campo Adelino Ribei-
ro Novo, um torneio 
de futebol para dis-
puta, entre vários clu-
bes do concelho, da 
a Taça popular=. 
O resultado do snr-

teio dos primeiros jo-
gos, foi o seguinte: 

1.° domingo, 13 de Maio: 

Às 10 horas 
Perelhal-S. Veríssimo 
Às 11 horas 
Atlético A- Atlético B 

2.° domingo, 20 de Maio: 

Às 10 horas 
Alvelos - S. Martinho 
Às 11 horas 
S. Pedro - Midões 

CACAU E CHOCOLATE <z•m pó 

Grande novidade de Drops e Rebuçados 

Recebeu nova remessa para vender a preços especiais 

A CaFezeira de BaaRelor 
DESCONTOS PARA REVENDA 

:x•cx•s •►•cxse•cx•.•r 

Dinheiro ao luro de 4,5 0/. ao fino 
A « IMPÉRIO», com segredo absoluto empresta-vos o di-

nheiro que precisardes, e ainda vos oferece 20 anos de prazo 
para liquidação, podendo ser em regime de prestações mensais 
de acordo com as vossas possibilidades. Empréstimos sobre 
automóveis numa hora, sem registos, sem seguros e sem despesas 
na Conservatória!!! 

Não tendes necessidade de encomodar os vossos vizinhov e 
amigos solicitando-lhes empréstimos de dinheiro. 

Lembrai-vos que muitas vezes não sois atendidos e a vossa 
vida fica descoberta, 

01•!•2+• A•>II7lk• 1'•Ã•O IG•T``'In l'•I•I!RI•t3J 
ESCFtITCf?RIOS: 

Rua Santa Catarina, 165-2.° — Telef. 28777 
S -rANCG OE AUTOMÓVEIS: 

Rua Duque de Loulé, 27 — Telef. 3o928 

  F> O R, -1- O   

AIDEGA NECO 
VINHOS,, PETISCOS, ALMOÇOS E JANTARES 

Aberta até às 2 horas 

Rua de Costa Cabral, 16 (Ao Marquês do Pombal) 

Telefone 42995 — PORTO 

,-.,,Ito-f ai antes 
A melhor, a mais potente, a mais moderna aparelhagem 

de som. Prefiram para as vossas festas 

José Fernandes, L.d a 

Rua Miguel Mirando, 40—BARCELINHOS-BARCELOS—Tel,  8245 P. F.  

Deslocam-se para toda a parta, haja ou não energia eléctrica 

ILUMINAÇÕES DE ARRAIAIS 

FOTOGRRFIA : Retratos em todos os géneros 

F: s*ejiosec rr respar~5es, bobinagens, Qtc., etc-

cé 1NF.• A  

Hoje, às 21,30 horas, será 
exibido no Cine-Teatro Gil Vi-
cente o filme italiano e que 
é um espectáculo de, grande 
classe: 

UM M&RIDO PARÂ ANA 

A história de uma rapariga 
bonita demais, para ser feliz. 
Com a mais bela vedeta ita-
liana de fama mundial, Silva-
na Pampanini e ainda Massimo 
Girrotti e Amedeo Nazzari. 
No prolrrama IMAGENS 

DE PORTUGAL. 
Para adultos. 
—No próximo domingo, às 

15 30 e às 21,30 horas, no 
mesmo cinema, o filme de 
acção empolgante: 

TERRAS DA MORTE. BRANCA 

A emocionante odisseia do 
Capitão Peter quê desafiou os 
perigos da Natureza e a vila-
nia dos aventureiros. 
Um espectáculo majestoso 

e Cínico, em technicolor, nas 
regiões geladas do Canadá. 
Com Rock Hudson, Steve 

Cóchran e Marcia Henderson. 
Para maiores de 13 anos. 

X 

Automóvel Auburn» 
Todo reparado de novo. 

Vende-se barato. 

Informa esta Redacção. 

finuncie no 

Jornal de Barcelos 
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Cinema e Televisão 
(Continuação ria página B) 

política, religiosa, industrial ou 
comercial muito pronunciada, 
acontece o que já temos na 
rádio: golos pró Sporting de 
Braga com laranjinha Bom 
Jesus, de permeio; pontos 
da selecção de hoquei em 
patins em Montreu a-, com 
tanta Robialac. 
Pode dar-se a imposição 

de programa na resultante 
dum prato único, estranho ao 
paladar do comensal, e então 
jejua-se. Nem as emissoras 
de televisão podem multipli-
car-se, atento o seu preço, 
agravado por um reduzido al-
cance das mesmas. 
Não há-de ser fácil elabo-

rar programas dentro de tão 
limitadas possibilidades e ante 
um público assaz eterogénio, 
de gostos e preferências. No 
cinema se troca a casa, no rá-
dio se vira o botão, mas, na 
televisão, com emissora única 
e programa único, não há que 
virar, 
Comparando ainda a dimen-

são do cinema projectado em 
tela grande (as do cinemasco-
pe podem ir de 19X7 a 20X8) 
com a limitada capacidade 
das da televisão ( cerca de 
0,40 X 0,60) optaremos pela 
primeira. 
O cinema (o tridimensional) 

a par da ilusão óptica do re-
levo dá a ideia dum grande 
teatro cujo palco fica todo 
povoado de imagens, pelo ta-
manho da tela, enquanto a te-
levisão se reduz a um canti-
nho da sala onde convergem 
os olhares fixos dos tele es-
pectadores. 
Mas, não diminuamos o va-

lor da televisão, quer como 
passatempo, quer como meio 
de divulgação, quer corno ma-
ravilha técnica. Já existe a co-
res nada impede que ela ve-
nha a ser igualmente tridimen-
sional. 
E se aquela curiosidade de 

pretendermos ver de casa o 
que se passa longe dela em 
simultaneidade de tempo, so-
frer desaire ao assistirmos a 
programas fabricados muito 
tempo antes ( como os discos 
e os filmes do cinema) e pns-
tos agora a encher programa, 
nern por isso deixaremos de 
considerar a televisão como 
um dos maiores e mais curio-
sos inventos que a argúcia 
4 homem produziu. 

Barraca de S. Vicente 
de Paulo 1 

(EIHIAAAï1•vAlAi 

No próximo sábado, à 
noite, realiza-se, na Barra-
ca de S. Vicente de Paulo, 
um Chá Canasta, para o 
qual se aceitam, desde já, 
inscrições. 

Bombeiros de Barcelos 
No Campo da Feira, em 

benefício dos Bombeiros Vo-
luntários de Barcelos, encon-
tra-se aberta ao público, uma 
barraca de sorteios relâmpagos. 
No domingo, realizou um 

importante sorteio de dez va-
liosos prémios entre os quais 
uma bicicleta, oferecida pelo 
Snr. Aníbal Araújo e um fogão 
a gazeidla, oferta da Cidra. 

Conferência de S. Vicente 
de Paulo 

As senhoras da Conferência de 
.S. Vicente de Paulo, desta cidade, 
com o fim de angariarem receitas 
parti os seus pobres resolver> m 
montar, no local das barracas, um 
pavilhào para venda ao público de 
café, chá e outras bebidas e ainda 
lanches, caldo verde e arroz de 
frango, que funcionou, com pleno 
êxito, durante as festas e ainda 
continuará aberto por mais algum 
tempo. 

Esta louvável e feliz iniciativa 
das senhoras da Conferência teve 
por parte dos barcelensés e dos 
inúmeros forasteiros que nos visi-
taram a melhor aceitação razão 
porque a barraca tem tido desusada 
concorrência. 
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4 2 fogões GazcÍdIa Grátis 
Amanhº, Sábado e Domingo, no Stand CIDLA, insta- 
lado no abarracamento das Festas das Cruzes, será distribuída, 
ABSOLUTAMENTE GRÁTIS, urna senha numerada a cada 
visitante e pelas 24 horas de domingo na Barraca dos Bombei-

ros Voluntários de Barcelos, serão sorteados os 2 fogões GAZCIDLA, 
sendo 1, oferta da CIDLA, e outro, como 2.° prémio, oferta do depositário em 

Barcelos: António Augusto da Rocha Portela. 

2 Fogões absolutamente grátis 
GAZCOLA, fama chama viva ònde quer que viva 
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festas das Rosas 
O Snr. P.e António Quesa-

do, pároco de Vila Franca do 
Lima, Viana do Castelo pede-
-nos para informar os nossos 
leitores que as tradicionas Fes-
tas das Rosas que com tanto 
brilho se costumam efectuar 
todos os anos em Vila Franca, 
por determinação superior, não 
se realizam no corrente ano. 

General Beleza ferrai 
De visita a sua família e para 

assistir às tradicionais festas da 
nossa terra, esteve entre nós o 
nosso prezado ~igo e ilustre con-
terrâneo Stir. General José Antó-
nio Beleza Ferraz, Sub-Chefe do 
Estado Maior do Exército que veio 
acompanhado de sua esoosa eainda 
de sua sobrinha a nossa estimada 
conterrânea Snr .8 Dr.a D. Maria 
Fernanda Beleza Moreira. 
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O fiLfinETE ,E O RALO 
são os maiores inimigos do MILHO 
Use CO ntr•s c3SteS p2.J rasitas . 
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Este além de combater o alfinete e o Ralo, com-
bate também as doenças que atacam os cereais à 
nascença—fungão do Trigo, seca. de Milho, etc. 

Peça esclarecimentos no Distribuidor nesta (idade: 

DROGARIA P1(flEnTA DO VALE 
TELEFONE 8312 

T Concede descontos para revenda — 
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Fazem anos peto que lhes 

apresentamos muitos parabéns os 

nossos amigos: 

Hoje — Os Snrs. Manuel de 
Sousa Carvalho e Cândido 
Augusto de Sousa Cunha. 
Amanhã — O Sr. Alexandre 

Castro e a menina Maria Ade-
laide da Rocha Leite. 
Sábado — A Snr.a D. Beatriz 

Cardóso de Albuquerque. 
Segunda — A Snr.a Douto-

ra D. Maria Fernanda Beleza 
Moreira. 
Terça — A Snr.' D. Maria 

Ofélia Machado Carmona, os 
Snrs. P.e Augusto Miranda, 
José Moreira da Costa e Luís 
Carvalho e a menina Maria 
Manuela Fonseca Guimarães. 

Quat ta — A Snr .a D. Maria 
Luiza Gonçalves de Freitas 
Guimarães, o Snr. Dr. Joaquim 
Gonçalves Paes de Vilas-boas 
e o menino Humberto Leonel 
Torres Fernandes. 

o 

Vigília em honra de Nos-
sa Senhora de Fátima 
Na igreja Matriz, sábado às 

21 horas, -)rincipiará a vigília em 
honra de bossa',enhora de Fátima 
de preparação para as comemora-
ções da prim,-ira aparição da 
Virgem aos nastorinhos que se rea-
lizam no próximo domingo, 13 de 
Maio. 

Dia de S. José trabalhador 
Pela primeira vez, no pre-

térito dia 1 de Maio, celebrou-
-se a festa que foi criada há um 
ano, consagrada a S. José ope-
rário. 
Sua Santidade o Papa Pio XII, 

através da Rádio do Vaticano 
dirigiu uma mensagem à reu-
nião internacional de trabalha-
dores Católicos que se reali-
zou em Milão. 
Mais tarde, na Sala do Tro-

no do Palácio do Vaticano, 
Sua Santidade recebeu e falou 
aos doze operários católicos 
que se deslocaram de Milão, 
em helicóptero, para presen-
tearem o Santo Padre com 
uma estátua de bronze doira-
do, de mais de um metro de 
altura, representando ,Cristo 
Operáriou e de autoria do es-
cultor alemão Heinrich Breu-
ning. 
A estátua foi comprada com 

o dinheiro apurado numa su-
bscrição entre os operários de 
quatro países e à entrega es-
tavam presentes trabalhadores 
da Itália, do Canadá, dos Ca-
marões, da China, do Senegal, 
da Argélia e do Vietnão. 

falta de espaço 
Por falta de espaço só no próxí-

mo número faremos o relato das 
tradicionais Festas das Cruzes. 

vende, compra e troca 
maquinas de costura em '2.0 mão 

Fernando Valério de Carvalho 
LEIA E PROPAGUE O 

Jornal de Barcelos 
Av. Combatentes do G. Guerra, 158 — BARCELOS — Teles. 8345 
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Cor,reic dás Ald'eiás 
Silveiras, 6 

Reflexos da última festa no C. 
R• F. f. — Como todos sabem, na 
nossa última correspondência pu-
blicada em 12'4, referimo-nos larga 
e pormenorizadamente à brilhnnte 
festa levada a efeito pela « Obra 
das Mães pela Educação Nacio. 
nal» no Centro Rural de Formação 
Familiar desta localidade, a qual 
teve a valiosa colaboração das 
Ex.maB Autoridades locais, Rev. Pá-
roco, Casa do Povo e outras indi-
vidualidades que generosa e volun-
tàriamente quizeram contribuir 
para que à festa em questão fosse 
dado o maior luzimento possível. 
Todavia, parece que uma destas 

últimas individualidades vem mani-
festando o seu desapontamento, ao 
que consta, por não termos publi-
cado no nosso jornal os nomes 
das pessoas que custearam o fogo 
de artifício queimado durante a 
festa e que, como é natural, lhe 
imprimiu certa ressonância, disso 
não haja dúvida. 
Ora nós, evidentemente, não fi-

zemos qualquer referência a essas 
Pessoas, porque não possuíamos, 
na ocasião, elementos que a tal 
.nos habilitasse. 
Más, mesmo que disso tivéssemos 

conhecimento, para assim proceder, 
teríamos trabalho excessivamente 
penoso ao registar os nomes das 
Pessoas que pagaram o togo, dos 
proprietários de automóveis que 
graciosamente prestaram numero-
sos serviços, de todas as pessoas 
que de qualquer forma colabora-
ram nos rerviços para o mesmo 
fim, etc. etc. 
Para isso, a Ex.— Administração 

do jornal de Barcelos quase teria 
de pôr à nossa disposição uma 
Página completa do Jornal, para 
relaiar integralmente a festim do 
C. R. F. F. de Silveiros, conforme 
essa pessoa o desejava, certamen-
te, pois a ser assim, todos teriam 
igual direito, segundo julgamos. 
Bem sabemos que a pessoa que 

se mostra melindrada é credora de 
certa respeitabilidade nesta fre-
guesia não por cargos que presen-
temente ocupe, mas sim pela sua 
Posição social, e, por isso mesmo, 
mais estranhamos ainda a atitude 
nada nobilitante que infelizmente 
tomou sabendo que nós desde sem-
Pre vimos tachando o mesmo ca-
minho: — lutar desínteressadamen-

r'dade da e prose-rossa terma,ne nada niáis. 
E por isso que sempre nus deba-

temos, e nunca sob influência desta 
se daquela pessoas, conforme esse 
senhor abusivamente tem feito pro-
palar aos quatro ventos. 
Se assim fizéssemos, muito te-

ríamos que escrever, mas não é 
isso que pretendemos nem é isso o 
Sue presentemente interessa à nos-
sa sociedade. 
0 que desde sempre vimos pro-

curando é que em Silveiros reine 
a muior tranquilidade entre todos 

conjuguemC se  
do de sefzer soar (aquela voz que 

ros o 
tanto uno vir l 

e indivisível ... 
para o mesmo fim!... 

Já há muito isso se teria conse-
guido se aliada à ponderação de 

de ot tros, o que infelizmente não se 

%.x N-, 

,ALTO -FALnnTE5 
Prefiram sempre a 

TELEFONE 8345 

fotografias -- Rádios — OCUfOS 

Artigos fotográficos, etc. 

®ARCE,oz3 

Lâmpadas a 4$00 
Só no 

Armazém Esteves 

verificou ainda por culpa exclusi-
va dos segundos. 
Que cada um medite rias virtudes 

e erros cometidos, reponha as coi-
sas nos seus devidos lugares e ve-
rão como é possível fazer dissipar 
destas paragens essa nuvem de 
afronta e desconfiança que vem pai-
rando sobre esta linda freguesia de 
Silveiros, nuvem essa fomentada 
por um ou dois apenas. Logo que 
tal se verifique nesta terra, o que 
ansiosamente esperamos, quase te-
mos a certeza que jamais se farão 
ouvir aquelas pai vrNs de duplo 
sentido ditas por alguém e que só 
agora reconhecemos terem sido 
proferidas com elevada dose de 
maldade: — « Nós somos quem pa-
gamos, mas os outros se que fazem 
as vistas cá da terra... mas numa 
quem quer cai!...» 
Nós bem ouvimos mas não liga-

mos importância alguma à conver-
sa, da qual éramos alheios. Po-
rém, pessoa amiga veio dizer-nos 
que o «chá» era para nós!... 
Em consequeência disso, deve-

mos informar o autor da grosseira 
frase que não andamos a « chás», 
ao menos por agora. 
0 Sr. é quem deve necessitar 

dele para combater essa má dis-
-p•os ção- qu" v vem afrmnlauào. 
Portanto, permita-nos a imediata 
devolução do produto à procedên-
cia, pois pode-lhe ser muito útil e 
para nós não têm valor algum os 
medicamentos compostos no seu 
laboratdrto. 
Haja mais ponderação e... dei-

xe passar quem posa na rua, que 
não é culp,.do da antipatia com 
que os senhores são olhados por 
terceiros. E mais... se há desin-
teligências entre os senhores e ou-
tras pessoas—o que sinceram-nte 
l•nietitamos—não falta quem afirme 
bem alto que disso são os senho-
res os únicos responsáveis. Por 
isso, metam a mão na consciência 
e depois... falem. 
E para terminar, apelamos para 

que todos se deixem de politiqui-
ces mesquinhas e procurem fazer 
regressar a total união à « família 
sitveirense» no menos espaço de 
tempo possível, a bem desta lindà 
freguesia e até para o bem estar de 
todos. 
Oxalá não tenhamos motivo para 

voltar ao assunto de que hoje for-
çosamente nos ocupamos. 
Perdoem-nos o desabafo. 
Visitan►e#—Esteve entre nós, o 

que gostosamente registamos, o 
nosso estimado conterrâneo, Se-
nhor Jaime Pereira de Miranda, 
activo industrial no Porto, que se 
fazia acompanhar de sua querida 
esposa e filhinhos. 
—Também aqui esteve em gozo 

de bem merecidas férias, tendo já 
seguido para a Amadora, onde re-
side, o nosso particular amigo Se-
nhor António Araújo Faria, distin-
to oficial aviador e nosso conter-
râneo. 
Doente —Regressou do Hospital 

da Misericórdia dessa cidade, onde 
foi 4ubmetida a uma melindrosa 
operação que decorreu com toda 
a felicidade, a Snr.a D. Carmen e 
mes de Miranda Fonseca, dedicr>da 
esposa do nosso bom amigo Se-
nhor Joaquim Gomes da Fonseca, 
estimado membro da junta local. 

C. 

R1[010flRlfl CflMMO 
0 Relojoeiro de confiança 

em Barcelos. 
Avenida Pr. CIi,cira çalaraa, 40 

460.®c®›®O 
Tenho para colocar sobre 

Quinta ou Quintas. Juro 

de lei. 

tF 18 (5 lu EL 11 IR K 1) (0 
Trav. dos Clérigos, 15-2.° 

Telef. 24195—PORTO 

Relatório e contas do Conferência de S. Vicente de Paulo de Barcelinhos 
Referentes ao primeiro ano do seva formaç®o (1955) 

Receita 

Oferta do Senhor Arcebispo 
Oferta do Senhor Presidente da Câmara. 
Da Assistência Social 
Do Governo Civil 
Esmolas colhidas na Exposição feita no 

Salão dos Bombeiros de Barcelinhos 
Colecia das sessões   
Receita do espectáculo oferecido pelo Or-

feão da Casa do Povo de Barcelinhos 
a favor desta obra 

Subscrição feita nesta freguesia 

Esmolas de vários benfeitores . . . . 
Da Ex.ma Snr.a D. Joaquina Vieira, sufra-

gando a alma de sua Ex.ma Mãe D. M. 
Augusta Vieira   

Subscritores 

Total , 

1.000$00 
1.000$00 
1800$00 

1000$00 

637$50 
60$00 

1507$30 
2440$00 
635$00 

100$00 
7200$00 

17.379$80 

Ofertas 

Do Snr. João Duarte 10 dúzias de peúgas. 

Do Snr. Presidente da Câmara alguns metros de 
flanela. 

..Ofertas de alguns tecidos por estabelecimentos de-
Barcelos. 

Ofertas de tecidos por amigas destá Conferência.-

Oferta de uma cama. 

Do Snr. Dr. Mário Queirós recebemos 23 senhas 
para fornecimento de outras tantas sêmeas, que fo-
ram distribuídas por intenção de Sus Santidade Pio XII, 
que no dia 2 de Março passou o seu aniversário na-
talício. Houve missa e comunhão das Viceutinas. 

fJespgsaa 

Compra de pano 4.742$90 
Mercearia 3120$00 
Refeições a 2 tuberculosos  1 1  650$00 
Leite 1  150$00 
Cobertores 1  120$00 
Benefícios a uma doente   300$00 
Pão   492$90 
Percentagem ao Conselho   173$00 
De,-pesas diversas 170$00 
Reparo e limpeza no quarto de uma pa-

ralítica   100$00 
Boletim,  20$00 

Total 13037$90 

Saldo para 1956 4341$90 

Pobres contemplados 

300 crianças contempladas com vestuários e 20 fa-
mílias amparadas. 

Benefícios 
Conseguimos abrigo e amparo na cas9 de um ben-

feitor para um dos nossos doentes pulmonares. 
É-nos oferecida residência para uma paralítica a 

qual tem diàriamente o seu a!moço oferecido alterna-
damente por 7 famílias caridosas. 

Tivemos a cooperação gratuita de costureiras e 
alfaiates desta freguesia. 

Distinguimos o Fatal com Únia distribuição de pão. 
Além das 1.300 peças de vestuário dad<,s às crian-

ças ainda se distribuíram 20 peças de roupa nova, 12 
cobertores novos, 6 colchões novos, 1 xaile, 3 cober-
tores usados e 3 colchões usados, tudo distribuído a 
adultos. 

Presidente — D. Ana Maciel Beleza Ferraz 
Secretária - D. Maria Angelina Medros Monteiro 
Tesoureira— D. Amália Fontalnhas da Graça Faria, 

Da dministracáo 

Pagaram as suas assina-

turas ()S seguintes Snrs.: 

Por 1 neto 

Mário Campos Henriques, Luís 
Pinheiro, José de Bessa e Mene-
ses, Fábrica de Fiação e Tecidos, 
João Duarte Veloso, Joaquim Pe-
reira Gomes, João Teixeira Gui-
lherme, João Pacheco Leite ( Her-
deiros). Francisco Lopes da Silva, 
José Coutinho Júnior, Sindicato 
dos Fmpr. de Comércio, Aurélio 
Araújo e Silva, António Maria dos 
Reis, R til Lourenço, Dr. António 
Pedras, Celestino de Sousa Basto, 
D. Baatriz e D. Violanta Cardoso 
de Albuquerque, Dr. Domingos 
Soares de Magalhães, Manuel Cmr-
doso de Albnquerque, M. A. Cou-
tinho & Filh>>s, Ld.a, D. Maria do 
Cmrmo da Silva Freitas, M>-nuel 
Cândido da S. Correia, António 
Duarte Pedroso, José Alves Perei. 
ra da Quinta, José Araújo Gonçal-
ves, João Gonçalves Martins, José 
Alves Carneiro, Recolhimento do 
Menino Deus, António Roriz de 
Azevedo, Pereira & Irmãos, Fugé-
nio Barbosa, D. Elvira da Concei-
çào B. Afonseca e D. Maria Ofélia 
Carmona, Barcelos; Cópego Ma-
nuel Fernandes Amorim, Quintiães; 
Domingos José Barbosa, Campo; 
Manuel de Sousa Furtado, Porto; 
Avelino Lopes de Campos, Várzea 
e José de Sousa Carvalho, Angola, 

Por 9 meses 

Edgar Rei, Brasil. 

Por 6 Mesas 

João Baptista de Lima Miranda, 
António Dias Pereira Miranda, 
Dr. Manuel Henrique Moreira. Do-
mingos António Figueiredo, Hen-
rique dos S. Ferreira Vale, Avelino 
Gomes de Sousa, Domingos Gomes 
Ferreira, António Jesé M. Barreto, 
António Barbosa de Oliveira, Con-
feitaria Salvação, D. Estefânia Leão 
da Cruz, Carlos A. VPloSo Araújo, 
António de Sousa Graça, Augusto 
José Pereirm, Félix Luís da Cunha, 
Armindo da Cunha Martins, Assem-
bleia Barcelense, José Eduardo 
Nunes de Ar' 1U0 Gualter da Cu-
nha Meireles, ,•osé Carlos Vieira, 

tu10-0 . 
Precisomi #de. ïréóilizár°° capita ejam, 
antes de túdo,:a$ondrçoes que a 
Etnpresd '. Pred •alfi Nor enfia evos;" oferece. 

« r;: 
Consul sse. 
T ransacçoes rea•hzo laser e I{ tora, 

xPRÉ'D1 NORTENNÁ 
óI>Hani_, referencias - 

Manuel Correia Fernandes, João 
Luís Ferreira, Dr. Martinho de 
Faria, José Luís Ferreira, Artur 
AlveQ Pinho, Tomás Oliveira, Ma-
nuel Pereira 8t Irmão, Manuel Fer-
nandes 0. Lima, João Alves de Fa-
ria, Fotografia «Robim7, Dr. Emí-
dio Leite, Joaquim Alves Coutinho, 
Dr. Joaquim Gonç aves Pais de 
Vilas Boas, Amadeu Pedras, Ma-
nuel Fernandes de Carvalho, Ade-
lino Miranda Gomes, D. Maria 
Elisa e D. Delfina Garrido, D. Rosa 
de Jesus Nogueira, João Maciel, 
Família de José Maria de Jesus 
da Silva, José Moreira da Costa, 
José Augusto da Silva, Manuel da 
Silva Correia, João José Vieira 
Martins, Cupertino Sily^, António 
Sampaio Falcão, Manuel da Cunha 
Arantes, João Meireles, José Cer-
doso Malvar, Henrique Ivars, Café-
-Restaurante «Neco», J>,sé Couti-
nho Rodrigues, David Miranda, 
D. Arminda Roriz Pereira, Her-
deiros de Manuel Vieira Aze-
vedo, José António Rodrigues, 
José de Sousa Graça, Dr. Manu41 
F. Ascensão Correia, Dr.a D. Geor-
gina Correia, Domingos Ferreira 
de Azevedo António Cardoso Fer-
reira, Clube Desportivo de Barce-
linhos, João Miranda, José S-rra 
Brito Limpo Santos, D. Carleta 
Landolt Voz, Rogério Esteves, Dé-
cio Nunes, 0 Nosso Bar-Café, An-
tónio Tj> go da Costa Gonçalves, 
P.' Bonifácio Lamela, Manuel Fi-
gueiredo Dantas, Garagem St.OAn-

tónio, Adelino de Jesus Vieira, Ma-
nuel Gomes de Carvalho, Manuel 
J. da Silveira Monteiro, D. Maria 
Amélia Faria, Família Esteves, Ade-
lino Sobral, José Martins Macedo 
e Silva, Mário Araújo Domingues, 
António Cruz, Dr. Manuel Faria, 
D. Delfins Silva, José Maria Go-
mes de Carvalho, D. Maria Fer-
nanda dP Carvalho, Francisco Dias 
Gomes, Raul Ferreira Veloso e 
António Afonso Rego, Barcelos; 
Manuel Francisco Corde ro, Silva; 
Prof.a D. Elisa Valente Pereira, Ar-
coselo; Joaquim Soucasaux, Porto; 
D. Ana Cândida Medros Monteiro, 
Barcelinhos e José Gomes de Fa-
ria, Sequiade. 

Por 3 anesps 

Agostinho Pires da Silva. Relo-
joaria Carvalho, Luís Pedras, Ar-
mando Pacheco, José da Silva 
Vieira Fins, C-milo Gonçalves Ra-
mos, Café Melo, Eurico Soucasaux, 
4ntónio Vasconcelos B. e Lemos, 
Manuel de Sousa e Silves, Barbea-
ria ,Alberto, Sapataria « Popular», 
José Soucasaux, Família de José 
Pereira, Francisco da Silva Este-
ves, D.'Laurinda Rodrigues, Dr.Ma-
nuel Novais, José Alves Coutinho, 
e António José de. Sousa Costa, 
Barcelos; Teotónio da Costa Lou-
reiro, Angola; João Rodrigues do 
Vale, Couto e António do Vale 
Frias, Barcelinhos. 
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TeleVI$a0 
OI numa tarde morniça 

  dum Abril ( em clima 
tórrido) de há dois anos 
que estivemos, pela pri-

meira vez, diante dum televi-
sor, assistindo a um ligeiro 
programa. 

já vira anteriormente os 
aparelhos em causa e fizera 
perguntas a seu respeito. Iguais 
a rádios, de tamanho grande, 
despertam a atenção os seus 
mostradores, como lhe cha-
maríamos, ocupando toda a 
sua frente. Em actividade só 
nos foi possível vê-los na re-
ferida tarde, pela gentileza de 
pessoa amiga. Era uma sala 
pequena mas confortável, a 
cujas janelas haviam descido 
umas cortinas de grosso pano 
azul.. A luz da sala não fora 
de todo extinta nem tal era 
preciso visto o aparelho ocu-
par o fundo mais escuro e a 
luminosidade da tela ( panta-
lha) ser boa, 
As reacções causadas pela 

novidade não vêm a propósito. 
Sem opinião que valha, cha-

mar-lhe-emós cinema de algi-
beira ou melhor, cinema domés-
tico. Curioso como novidade, 
óptimo em comodidade, caro 
em preço, limitado em pro-
grama e perigoso em assunto. 
"Tem, sobre o rádio a enorme 
vantagem, da visão— Primei-
ro ver. Dizemos sobre o rá-
dio, mas não, sobre o cinema. 
É mesmo de supor que a in-
dúQtria de rádio se ressinta 
com a inovação, tendo de con-
tentar-se com a clientela fi-
nanceiramente modesta. A te-
levisão abrange a finalidade 
do rádio e completa-a, sendo-
-lhe incomparàvelmente supe-
rior quando a sua própria di-
versidade de programas se 
bater com a da rádio. ' 
Quanto a cinema, bastará 

lembrar que no esplendor da 
televisão americana (lá é uma 
coisa já a ficar velha) a fre-
quência semanal ao cinema 
atinge os seus milhões. E não 
significa falta de aparelhos 
televisores porque, embora não 
saibamos a totalidade exis-
tente, sabemos que em 1952 
foram vendidos lá, uns 4 mi-

lhões (um por cada dois habi-
tantes, em Portugal). Acres-
cidos os anteriores e poste-
riores, dada a frequência, ao 
cinema, dos cem milhões, po-
demos concluir que a televi-
são não constituirá inimigo 
sério ao cinema, mòrmente 
se este não estacionar nos lou-
ros já conquistados. 
E as razoes porque não, 

são fáceis. Os programas di-
ferem, Enquanto os do cine-
ma são variadíssimos, os da 
televisão ficam-se por aqueles 
expressamente criados, de me-
tragem e transmissão curtas. 
O mal subirá de ponto se na 
televisão se mantiver progra-
ma único, controlado tão par-
cialmente pela emissora res-
pectiva que a reduza a zero 
se a emissora for única tam-
bém, porque então ao tele es-
pectador não resta qualquer 
possibilidade de dar volta ao 
betão. Ou o que houver ou 
nada. 

Se o que houver tornar a 
modalidade de propaganda, 

(Continua na página 3) 

foi homenageado, em lis-
boa, o brilhante jornalista 

e escritor 

Dr. Rrfur Porf elo 
O notável escritor, jorna-

lista e crítico lïterário Artur 
Portela foi alvo duma impo-
nente manifestação de simpa-
tia por parte dos intelectuais 
portugueses que à sua volta 
reuniram num almoço de ho-
menagem. Altas personalida-
des, das letras e da cultura, 
prestaram ao ilustre critico li-
terário do ,Diário de Lisboa, 
a mais , rasgada expressão de 
apreço intelectual e foram pro-
duzidas afirmações muito elo-
giosas às virtudes morais e 
intelectuais do talentoso jor-
nálista. 
jornal de Barcelos asso-

cia-se, gostosamënte, a esta 
homenagçm e felicita afectuo-
samente Artur Portela. 

Passatempo Inofensivo 
Dirigido por R. M. 

Dois dedos de conversa 

Há quem goste de ser elo-
giado, ainda mesmo quando 
esses elogios não correspon-
dam à verdade. 
Essas pessoas ficam muito 

magoadas quando alguém de-
sassombradamente e por bem, 
lhes dizem a verdade.. Cha-
ma-se a isto falta de equilíbrio. 

Uma Poesia — língua rtuguesa 

Doce lingua Portuguesa, 
Banquéte de eterna graça; 
Sentem-se as almas à mesa, 
Ó toalha de Beleza! 
Comunhão da nossa Raçal 

Grito a grifo, canto a canto, 
Do turbilhão à cadêucla, 
Es, em vivo espelho santo, 
Alma, Sangue, Riso e Pranto 
De toda a nossa existênclal 

Amai-vos na vossa fala. 
Filhos, a Língua é bandeira 
Onde está — d velho em flâmula l 
A signa da Pátria Inteira, 

António (orrèa de Oliveira 

Duas adivinhas 

I 

Pai vermelho, filho escuro; logo 
que este nasce, sobe até às nuvens e 
faz chorar sem motivo de desgosto. 

11 

Mais de cem damas formosas, 
Vi de dois pretos nascer, 
Encarnadas como rosas 
E num momento morrer. 

(Solução das adivinhas anterio-
res: I—A Lua. II— As Estrelas). 

Duas anedotas 

lio colégio: , 

Senhor Director, o Antu-
nes chamou-me burro. Que 
hei-de fazer? 
— Olha, menino, eu não sei 

porque não sou veterinário... 

II 

Entre casados: 

Esposa— Um grande espe-
cialista de cirurgia estética 
disse-me que por dez mil es-
cudos me cosia metade da 
boca. Assim ficarei uma bel-
dade. 

Marido:— Toma lá vinte mil 
escudos... 

Dois pensamentos 

I 

Para elogiar é preciso ser 
generoso; para depreciar bas-
ta ser invejoso. 

116ert buinon 

A Juventude é mais solitá-
ria do que muitos pais e pro-
fessdres julgam. 

fulfon Sheen 

Dois adágios 

I 

Maio jardineiro enche o 
celeiro,. 

II 

Àgua da Ascensão das pa-
lhinhas faz pão. 

Visado pela Censura 

Não quero nada 
Só dormir. 
Fecha a janela bem fechada, 
Q sol pode surgir 
E afugentar a noite sossegada. 

Mas tu, c ue não e não, 
Que era forçoso acordar-me, 
Puseste a funcionar sinais de alarme 
Na minha natural quietação. 

Depois, dependuraste na janela, 
Aberta par em par, 
Essa bola de luz, quente, amarela. . . 
--- Deverei protestar? 

nntónio Manuel Couta Wano 

n- 1 BLI R fi1n 

A's 48 A riné ricas 
de  Rayrnonci Cartier 

Editorial A STER 

já várias vezes nos temos 
referido à acção da editorial 
ASTER a propósito dos be-
los livros que tem editado 
para o público português. 

Iniciou uma nova colecção, 
intitulada Sete Partidas com 
o livro A Hora Decisiva da 
Europa (a que já nos referi-
mos) e editou, agora, As 48 
Américas que é mais uma 
obra a impor a colecção. < Os 
48 Estados Americanos sur-
giram de treze núcleos ini-
ciais: as treze colónias bri-
tânicas anteriores a 1776. 
Dentro da sua multiplicidade, 
todos eles adoptaram uma 
estrutura idêntica e, no en-
tanto, apresentam com fre-
quência posições muito opos-
tas em problemas políticos, 
sociais, morais. 
Começando pela Califórnia 

e terminando em Manhattan, 
Raymond Cartier, fundador 
do Paris-Match e seu corres-
pondente em Nova York, vai 
descrevendo o país com pin-
celadas ágeis e sugestivas em 
que se unem, com o maior 
acerto, a precisão dos dados, 
a perspicácia política, a his-
tória de cada Estado e dos 
seus homens, com a vida pal-
pitante da América actual e 
uma sagaz predição do fu-
turo. 

Evangelho de S. barcos 
A editorial franciscana, que 

tão bons serviços vem pres-
tando à causa do Espirito, 
acaba de editar, com graciosa 
apresentação gráfica, o Evan-
gelho de Nosso Senhor„Jesus 
Cristo segundo S. Marcos. 
É um livrinho precioso, de 

custo muito acessível, em bom 
português, que gostarfarnos 
de ver nas mãos de todos os 
católicos. 

É o próprio Autor que nos 
.revela a concepeção desta 
sua obra nos seguintes pará-
grafos do prólogo da edição 
alemã: 

<Eu tinha um modelo: 
Inside U. S. A., obra re-
cente do americano John 
Gunther, mas demasiado 
volumosa e especializada 
para ser acessível aos 
leitores europeus. 

Isto não significa que 
o meu livro seja um diá-
rio de viagem. A ideia 
nasceu de uma viagem, 
mas a matéria foi reunida 
em cinquenta viagens e 
vários anos dë estudo e 
observação. Procurei 
obter um retrato visual de 
todos osiEstados, como 
procurei adquirir o co-
nhecimento mais com-
pleto possível dos pro-
blemas americanos. 
Não sei se o consegui. 

O pais é muito grande. 
Depois do Ford de 1947, 
c esgotei> outros dois car-
ros, percorri mais de 
150.000 quilómetros e, no 
entanto, certamente mui-
to ficou ainda por nar-
rar. 

Desde a geografia e histó-
ria até ao pormenor colorido, 
e pitoresco, desde o divórcio 
no Reno até aos gangsters 
de Chicago, desde os tnor-
mons ao McCarthismo vai 
desfilando ante o leitor a exu-
berante paisagem dos Esta-
dos Unidos, pintada com mes-
tria, num livro documentado 
e apaixonante, pelo melhor 
jornalista do momento pre-
sente >. 

Quesn neste jornal anuncia .. . 

.. , o seu negócio amplia 


